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AMOR É VIAGEM 

   De acordo com esse ponto de vista AMOR, que é o alvo (o 
domínio que está sendo descrito), é convencionalmente 
estruturado em termos de VIAGENS, que é a origem (o 
domínio em termos da qual o alvo é descrito). Esta 
associação é chamada de metáfora conceitual. O que faz 
uma metáfora é a associação convencional de um domínio 
com o outro. O que a faz conceptual (ao invés de 
puramente linguístico) é a ideia de que a motivação para a 
metáfora reside no nível de domínios conceituais. Em 
outras palavras, Lakoff e Johnson propõem que não só 
falamos em termos metafóricos, mas também pensamos em 
termos metafóricos. (EVANS; GREEN, 2006) 
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A UNIDIRECIONALIDADE DA METÁFORA 

 
Uma observação importante feita pelos teóricos da 

metáfora conceitual é que as metáforas conceituais são 

unidirecionais. Isso significa que as metáforas mapeiam 

estruturas a partir de um domínio de origem para um 

domínio de destino, mas não vice-versa. Por exemplo, 

enquanto conceituamos  AMOR em termos de VIAGENS, 

não podemos compreender VIAGENS estruturadas em 

termos de AMOR: viajantes não são convencionalmente 

descrito como 'amantes', ou acidentes de carro em termos 

de "coração partido", e assim por diante. (EVANS; 

GREEN, 2006) 

 



A UNIDIRECIONALIDADE DA METÁFORA 

 
 

Lakoff e Turner (1989) observaram que a unidirecionalidade se 

mantém mesmo quando duas metáforas diferentes compartilham 

os mesmos domínios. (EVANS; GREEN, 2006) 

 

PESSOAS SÃO MÁQUINAS 

A. EL@ PENSAR RÁPIDO. EL@ COMPUTADOR 

Ele pensa rápido. Ele é um computador 

 

MÁQUINAS SÃO PESSOAS 

A. EU ACHAR COMPUTADOR ODIAR EU. 

Eu acho que o computador me odeia. 

 
Fonte: Microsoft Power Point – Clip-art 



 

 

 

MOTIVAÇÃO PARA ORIGEM E DESTINO 

 

 

 
Mapeamentos metafóricos mais comuns (KÖVECSES apud 

EVANS; GREEN, 2006) para a origem/começo: 

 

CORPO HUMANO (o coração do problema); 

FORÇAS (não me empurre!); 

ANIMAIS (o gato mordeu sua língua); 

ALIMENTOS (ele temperou a história)   

 

  

 



 

 

MOTIVAÇÃO PARA ORIGEM E DESTINO 

 

 

 Mapeamentos metafóricos mais comuns (KÖVECSES apud 

EVANS; GREEN, 2006) para a destino/fim: 

 

EMOÇÃO (Ela estava profundamente comovida) 

MORALIDADE (ela resistiu à tentação)  

PENSAMENTO (Eu vejo o seu ponto) 

 RELACIONAMENTOS HUMANOS (eles construíram um 

casamento forte)  

TEMPO (o tempo voa). 



 

 

METÁFORA CONCEPTUAL: 

 

ESTADO (SENTIMENTOS) SÃO LUGARES/LOCAIS 

 

EL@ DEPRESSÃO 

Ela está em depressão. 

 

 

MUDANÇA É MOVIMENTO 

 

ME@ VIDA BO@ DEPOIS RUIM 

Minha vida estava boa depois ficou ruim. 

 

OBJETIVOS SÃO DESTINO. 

 

EU JÁ CANSAD@. EU QUERER FIM PROJETO. 

Eu já estou cansado. Eu quero concluir o projeto.  

 

 

 

Fonte: Microsoft Power Point – Clip-art 



 

 

TEORIA DA METÁFORA CONCEPTUAL 

 

Para essa teoria, as metáforas não são apenas 

recursos estilísticos e sim uma forma de 

conceptualização de determinados conceitos. 

Uma estrutura conceptual é organizada por meio 

de uma correspondência entre domínios ou por 

um cruzamento entre domínios mapeados. 

 

 



 

 

METÁFORAS E ESQUEMAS IMAGÉTICOS 

 

 

 Por exemplo, a nosso esquema imagético do  

conceito de CONTRAFORÇA surge a partir da 

experiência de sermos incapaz de prosseguir 

porque alguma força contrária está resistindo a 

nossa tentativa de avançar. Tais esquemas podem 

servir de correspondência metafórica. Na metáfora 

ESTADOS SÃO LOCAIS, o destino LOCAL pode 

ser concebido como uma região delimitada no 

espaço. 



ESTADOS SÃO LOCAIS 

• Ela ficou nas nuvens com o prêmio. 

 

 

ESTADOS SÃO LOCAIS 

Ela está em depressão. 
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Fonte: Microsoft Power Point – Clip-art 



CORRELAÇÃO EXPERIENCIAL 

 

Observamos que a QUANTIDADE e ALTURA 

correlacionam termos experienciais. Essa 

experiência fornece a base para a associação 

convencional entre o conceito de QUANTIDADE  e 

ELEVAÇÃO VERTICAL. 

 

Fonte: Microsoft Power Point – Clip-art 



CORRELAÇÃO EXPERIENCIAL 

 

MERCADO TUD@ DINHEIRO-CARO 

No mercado está tudo caro 

 

 

 

 

EL@ NOTA  ALT@ PROVA PORTUGUÊS 

Ela tirou uma nota alta na prova de português 

 

Fonte: Microsoft Power Point – Clip-art 



METÁFORA CONCEPTUAL: 

 

 

TEORIAS SÃO EDIFÍCIOS 

 

A. TEORIA PRECISAR APOIO 

A teoria precisa de apoio.  

 

B. TEORIA FRACA 

Teoria frágil.  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Microsoft Power Point – Clip-art 





(OLIVEIRA, 2011, p.96) 

METÁFORA CONCEPTUAL 

IDEIAS SÃO CONSTRUÇÕES 



TEMPO em termos de ESPAÇO  

ou MOVIMENTO 

 

 

 

A. JÁ PERTO NATAL 

• Já está perto o Natal. 

 

 

 

B. ANO PASSAR RÁPIDO 

•O ano está passando muito rápido. 

 

 

 

 

 

Fonte: Microsoft Power Point – Clip-art 



(OLIVEIRA, 2011, p.99) 
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METÁFORA CONCEPTUAL 
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ATIVIDADE  

 Crie frases para as seguintes metáforas conceptuais. 

 

a. TEMPO É ESPAÇO 

 

b. TEORIA SÃO EDIFÍCIOS 

 

c. ESTADOS SÃO LOCAIS 

 

d. PESSOAS SÃO MÁQUINAS 

 

e. MÁQUINAS SÃO PESSOAS 

 

f. VIDA É GUERRA 

 

 
Fonte: Microsoft  Power Point – Clip-art 
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